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ASSICTNATURAS 

Para a cidade, anno lOgOOO 
«" « semestre õjjõüü 
\ fora anno UgOOO 
« « semestre 6SQO0 
rYP. £ REDACÇÃO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 
T dos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «UM-
PRENS".< YTUANA». 
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Collegio de S.Luiz 
H Neste importante estabeleci­
mento* de ensino, desta cidade,ti­
veram lugar, nos dias i5 e 16 do 
corrente, as feitas que, annua!-
mente, costumam preceder á so-' 
lenane distribuição de prêmios aos 
alumnos que durante o anno mais 

lÉtinguiram em applicação e 
comportamento. Foi a primeira 
•Tez? que tivemos o prazer de as­
sistir a tão agradável e esplendi­
da festa, que deixou-nos saudo­
sas recordações. O vasto salão 
em queellas realisaram-se e onde 
acha-se o pequeno theatro do 
collegio que tem ccima da bôcca 
do patino a inscripção—Religioni 

A.s fsstas escolares do Collegio de S. Luiz 
foram o assumpto dns primeiros dias da se­
mana. Não as assisti, por não ter coragem 
de affrontar uma temperatura de 40 grãos, 
que tal devera ter sido, pela concurrencia de 
espectadores que costumam atopetar a sala 
nesses dias, Sei, porem, que como sempre, 
tudo correu muito bem, a julgar pelos com-
mentarios. Já se vai em debandada o exer­
cito infantil, qual enxame de abelhas que 
deixam a colmeia e vão alegres, contentes o 
irriquietos em busca da casa paterna, do 
seio da família. 
Aovel-os, recordo-mo com saudade desse 

tempo fel/z, quando eu ia pelo caminho, en­
gendrando u m motivo qualquer para não 
voltai* ao Collegio, motivo que fosse basta 11-

e bonis artybus—achava se reple­
to de senhoras e cavalheiros, des­
ta cidade e de fora, sendo calcu­
lada a concurrencia em mais de 
mil pessoas. 

N o dia ID deu começo ás fes­
tas uma marcha militar executa­
da peia banda do Collegio, com­
posta de meninos seguindo-se um 
ensaio de historia universal do 
Brazil-em que os alumnos revela­
ram grande adiantamento, distin­
guindo se os srs. Norberio Perei­
ra da Fonseca, Francisco Malta 
Cardoso e Anowaldo Augusto do 
Amaral. Não admira esse resul­
tado. O collegio possue um habi-
lissimo profo.s-,or de historia o 
revdm. padre Galanti, que ainda 
ha pouco escreveu um volumoso 
livro cüessa matéria, que teve 
a gentiU^a de oíTerecer nos um 
exemplar, sob o qual nos pro­
nunciaremos breve. 

Seguiram se ; a representação 
theatral Quantos loucos aqui ha I de 
V. Fioravanti, musica de Verdi 
(?) e a Ária e çôro na opera «Co-
lumella», senito muitíssimo apre­
ciado o coro dos loucos ; Ujn pontapé 
de origem desconhecida, entrctenci-
mento cômico em u m acto ; a 
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te poderoso para tocar o coração da família, 
que me esperava. 
— V o u dizer quesoffri fome,ruminava com 

os meos botões. 
Qual, porem, não era a minha decepção, 

quando ao chegar e logo em seguida dos cos­
tumeiros abraços, ouvia detodos os lados : 
— C o m o está gordo ! 
No anno seguinte, a mesma pousa, paru 

ter o desgosto de ouvir a mesma exclamação. 
Sempre, ao chegar, estamaldicta phrase : 

—como está gordo ! 
E apesar disso, nunca achei melhor inven­

ção para evitar a volta, e creio que ainda 
hoje os pequenos não descobriram coisa nova 
contra os collegios. 
Eassim farão por todo o sempre. 

* 
A grande naturalisação tem sido o thema 
do dia, se bem que, pelo que tenho observa­
do, o enthusiasmonão foi tão explosivo por 
parte dos uatúraliaados. Disseram-me que 
u m ou outro entende que o facto de não po­
der ser chefe supremo do Estado, veio cor­
tar-lhe a carreira, pola simples razão de que 
ninguém sabe o dia de amanhã ; podendo 
muito bem acontecer que u m discreto taver-
neiro pudesse cantorolar—pai Matheus vi­
rou feitor—no mais elevado posto da política. 
Não quero emittir o meo juizo a respeito,o 

qual entretanto transparece na bella estro-
phe do poeta portuguez: 

Deos é Deos, c um só existe, 
Cego o inundo e varia :i crença, 

fantasia na «Norma», de 3el!ini, 
cor E. Marie, pela banda, tendo 
então, lugar a representação da 
cometüa em 2 actos intitulada :—• 
Rouxinol barbeiro ou o mágico por gula, 
tomando n'ella parte os alumnos, 
Justiniano das Chagas, Teixeira 
Júnior, J. César Fernandes, Mari­
nho de Azevedo, Teixeira das 
Neves, A. Pinto Lima, Ubrico 
Fráes, Durval Braga e Álvaro 
José de Faria. 

O desempenho agradou bas­
tante Deu fim ás festas no dia i5 
uma magnífica Symphonia para 
dous violinos e piano, de Ch. Dan-
cla e uma linda peça rrrasKJal exe­
cutada pela banda collegial. 
N o dia 16 teve lusar u m jantar 

intimo offerecido a alguns amigos' 
pelo revdm. paire Reitor, oran­
do este, os srs. commendador 
Fransen,dr. Marinho e outros ci­
dadãos. . 

Deu começo ás festas no dia iô 
uma marcha chinesa para piano a 
4 mãos seguindo-se o magnífico 
drama em 6 actos, Uma família de 
martyres, com ouvertura pela or-
chestra que executou uma musi­
ca de G. Verdicomcôro e acom­
panham oito na Entrada dos Cata-Mas esta cúpula immensa 

E' texto de todos nós : 
Este ambiente que respiro 
Da lua e do sol aos brilhos, 
Hão rle ser de nossos filhos, 
Foram de nossos avós. 

* 
Bate a porta atestado Natal. Seria amai» 

agradável fie todas, se não tivesse o inconve­
niente daquellas cartinhas com este singel-
lo endereço: 
Illm. Sr. fulano 

Sua casa.-
O fim do anno em Ytú é u m espécie de flm 

do inundo, isto é, da ressurreição da carne, 
para não dizer dos cadáveres. 
O fiado, no meo fraco parecer, tem nesta 

religiosa cidade muitos adeptos, pois que 
provêm de origem divina. 
Quando Nosso Senhor disse ao h o m e m — 

trabalha, que eu te ajudarei—fez uma pro­
messa de pagamento, donde proveio a for­
mula—devo que pagarei—e da qual têm abu­
sado os vinagres e usurarios, famosos esfo-
ladores da humanidade de pouco trem, qu« 
por ahi formigam, 

* » 
A sociedade de amadores promove umes-

pectaculo dramático para o dia7 de Janeiro, 
e para o dia 1-projecta-se uma explendida 
soiréa no Club 15 de Novembro. 

Aviso aos dilettanti. 
THEOBAXDO. 



:.UPREN-\\ 

cumbas do primeiro acto do allu-
m d o drama. Os scenarios foram 
muito apreciados, principalmen­
te o do primeiro acto represen­
tando as catacumbas e do b°, da 
prisão ; attestando mais uma 'vez 
o talento artístico do conhecido 
pintor e scenographo do collegio 
sr. Alberani. 

O drama é de costumes religio­
sos, e, tem um cunho histórico, 
mostrando-nos o stoicismo com 
que os christãos antigamente 
apresentavam se. sustentando as 
suas crença- rerante o tribunal 
que os condemnava ao supplicio 
e á morte. As toilleiles eram des­
lumbrantes e adequadas ao século 
em que devia ter-se passada a ac-
ção do drama o qual foi muito 
applaudido sendo os applausos 
freqüentes e delirantes desde o 
primeiro acto. 

Agradou sobretudo muito, o 
quarto acto, que representa o tri­
bunal romano, ao qual compare­
cem Severo, general e seus filhos 
Sylvano e Fau^tino, christãos que 
são considerados ímpios e que 
Valente,Prefeito de R o m a con-
demnaá morte juntamente com 
seu próprio filho Publio. 

A scena da apotheose é esplen­
dida. Representa o céo onde se 
vêm os martyres, «obre os quaes 
desce um anjo, com uma coroa, 
e curvados ao solo em attitude 
arrependida o prefeito de Roma,o 
sacerdote pagão e os seus solda­
dos que se vêm esmagados por 
aquelle castigo. 
Tomaram parte neste especta-

cplo ossrs. Juvencio de Toledo, 
Almeida Leme, Pimenta Velloso, 
Vicente Paulino, Teixeira das 
Neves. Júlio de Medeiros, Siquei­
ra Franco c outros. 

Após o drama loram executa­
das peças musicaes de Donisetti, 
Pinzarroni, Dancla, Verdi, Bel-
lini, tendo lugar então um hymno 
de Amadei e Coro e Cavatina com 
acompanhamento da orchestra 
seguindo-se a solemne distribui­
ção de prêmios, em cujos inter-
vallos foram executadas 
variações de flauta e pia o.' 

Sobresahiram na distribuição 
de prêmios os alumnos João Jor­
ge de Siqueira PVanco, Norberto 
Pereira da Fonseca e Nilo Fran­
cisco de Paula que receberam 
muitas orações. 
Tornou-se dtgna de applausos 

a orchestra na qual tomaram 
parte o maestro José Mariano, o 
cidadão Tristão Mariano e outros 
professores e alumnos do colle­
gio. E' inútil dizer que o collegio 
de S. Luiz dirigido por professo­
res cuja illuslração ninguém pôde 
contestar é u m dos primeiros se­
não o primeiro estabelecimento 
de instrucção secundaria do Bra-

ligeiras 

zil. balam bem alto os resultados 
brilhantes colhidos todos os an-
nos nos exames prestados de dif-
íerentes malerias, por alumnos 
a aquelle estabelecimento no cur­
so annexo á Faculdade de Direi­
to de S. Paulo. T e m elle prestado 
serviços utilissimos ao paiz, pois, 
muitoshorijehá que hoje occupam 
lugar saliente na classe medica, 
na magistratura, na engenharia 
etc. alh receberam os primeiros 
elementos da carreira que hoje 
abraçam. Os nossos parabéns 
pois ao^ digno reitor e corpo do­
cente d'aquella útil instituição que 
agora termina o presente anno 
lectivo pelo resultado apresenta­
do não só no collegio como nos 
exames deste anno pera te a Aca­
demia deste estado onde conta­
ram 65 approvações, isto ate o 
dia 10 do corrente, visto conti 
nuarem os exames. 
Os nossos sinceros agradeci 

mentos pelo gentil convite que di­
rigiram á redacção desta folha 
para as festas e o jantar realisado 
no dia 16, ao qual, bem a nosso 
pezar, deixamos de comparecer 
por motivos independentes da 
nossa vontade. 

T. A. NOTICIÁRIO 

JOÃO C A E T A N O 
No dia 7 do corrente reuniram-

se diversos cidadãos no theatro 
de S. Domingos e fundaram uma 
sociedade dramática particular 
com o titulo acima, para dar es-
pectaculos mensaes. 

Foi eleita a seguinte directoria : 
Presidente, Luiz G. de S. Freitas 
Vice-presidt-nte,Leão deVascon-

cellos 
Thesoureiro.Francisco A.Pompêo 
S cretario, Tancredo do Amaral 

Foi designado unanimemente 
para ponto odr. Fontes Júnior que 
acceitou o cargo e para machinis-
ta o sr. José Xavier da Costa. A 
exma. sra. d. Maria Lima foi con­
siderada sócia honorária do mes­
m o grupo. 

O primeiro espectaculo deve 
ter lugar no dia de Reis, tendo já 
se começado os ensaios. 

Fazemos votos para que o Gru­
po Dramático João Caetano não 
esmoreç e prospere muito afim 
de matar a monotonia da nossa 
cidade." Errata 
N o ultimo artigo do nosso col-

laborador dr. Baptista de Souza, 
sahiram alguns erros, por descui­
do de revisão, que o leitor facil­
mente terá corrigido. Cumpre-
nos porem rec ti ficar o se- um te que 
é grave ; Onde lê-se,' logo na 

primeira linha—Quem m e vêretc, 
deve lêr-se : Q u e m m e vir. 

Foi nomeado secretario da Re­
lação deste estado o dr. Luiz Au­
gusto Ferreira de Araújo. 

Matança 
O cidadão fiscal declarou guerra 

á familia canina. 
Informam-nos que esse serviço 

está sendo feito de maneira irregu­
lar e até abusivamente. 

No furor de matar, lança quatro 
c maisòoiflsaosinlensivosanimaes, 
m d o uma seria ba>tante para 
a um. 

Haverá sem duvida prejuízo 
prra a municipaiidc.de, que terá 
de despender com esse serviço pu­
blico quantia não pequena. 

Fabrica de Cerveja 
lnaugurou-se, ha dias, maisuma 

fabrica de cerveja nesta c"dade. 
no largo do Carmo, a qual é pro­
priedade dos srs. Police&Cedra-
ro. Durante a inauguração tocou 
a banda S. Cecília sendo grande 
a concorrência. Agradecendo o 
convite que nos foi enviado faze­
mos votos pela prosperidade do 
estabelecimento dos srs. Police ft 
Cedraro. 

Capitão Antonino 
Felizmente, para sua fa 

amigos, acha-se restabele< 
seus encommodos, o nos 
peitâvel amigo capitão Arf 
C. de C. Teixeira. 

Felicitamol-o. 

Officios despachados 
Da Câmara Municipal de Ytú, 

solicitando entrega da quot 
5oo$ooo votada para os c 
tos da estrada que vae ao 
— A ' directoria geral de obr„. 
blicas para que se sirva informar 

Da Câmara Municipal de Ytú. 
pedindo para ser reparada a pon­
te que liga esta cidade á villa do 
Salto.—A' directoria geral de 
obras publicas. 

in<> 

e Ytú, 
o m d e ^ — j 

ias pu-

Rcelaniaçào 
E m nosso poder existem já 

quatro reclamações contra o ser­
viço do lançamento para paga­
mento do imposto da industria e 
profissão, feito pela câmara mu­
nicipal. 
Queixão-sc alguns de que ha 

casas commerciaese ofRcinas que 
não estão collectadas. 

Dizem-nos que isso não ignora 
o cidadão Fiscal. 
A [lei. para ser bem acceita, 

deve ser igual para todos, e qual­
quer excepção traz, necessaria­
mente, reclamações e reclama­
ções dignas de serem attendidas. I 

http://municipaiidc.de


Inquérito policial 
Já foi rerr.ettido ao rneritissimo 
cidadão dr. Juiz de Direito o in­
quérito aberto em segrido de justiça, 
a lespeito dos factos que se derão 
no dia 5 do corrente e m frente da 
casa do dr. Juiz substituto. 

Falleceu na capital federal o 
jornalista Reynaldo Montoro. 

Para S. Paulo 
Segue amanhã para a capital a 

tratar de negócios de seu interes­
se, o redactor desta folha cida­
dão Tancredo ao Amaral, que 
demorar-se-á dous ou três dias. 

Receberam-se em casamento, 
no dia 16 do corrente, em S. Car­
los do Pinhal o nosso conterrâneo 
^ B a u i m Pacheco Jordão e d. 
Maria Alexandrina de Souza Jor­
dão. 
Que u m a eterna felicidade co­

roe tão auspicioso enlace. 
.mm 

Férias do foro 
Principiaram hontem as férias 

do foro e se prolongarão até o 
dia 7 de Janeiro, segundo o de­
creto do governo provisório. 

Limpeza de cidade 
Os moradores á rua da Palma 

J l a m ã o contra a falta de com-
^ « c i m e n t o do cidadão encarre-
mo da limpeza publica. . 
O cidadão tão desejado deve 

attender, porque o bem deve ser 
para todos. 

Estiverão, á passeio nesta cida-
K , os cidadãos Luiz de As»is 'a-
B e c o e José Vasconcellos de Al-
^Hida Prado. 

lini anjinho 
O nosso velho amigo Fernando 

Pereira Mendes acaba de ser sur-
preheadido com a noticia do pas­
samento de sua netinha Arioval-
da, de i anno,filha do nosso ami­
go Antônio Mendes Pereira. 

Nossos pezames. 

Delegacia de policia 
Assumiu hontem o exercício 

de delegado de policia, o i° sup-
plente, cidadão Joaquim Lino 
Leão de Vasconcellos. 

Para capital 
Acompanhando sua exma. fa­

mília seguio hontem para capitai 
o cidadão dr. Ribeiro de Esco. 
bar, juiz de direito da comarca 

SECÇÀO LIVHÈ 
£*l*otpsto 

Maria d'A; sumpção da Fonseca 

IMPRENSA Y T U A N A 

Guimarães, tendo proposto no 
juízo deste termo acçáo para ha­
ver de Antonio,Josè d'Assumpção 
a quantia de quatro contos de 
reis, preço da fazenda denomina­
da—Serra—de parte bens, protes­
ta contra qualquer alienação que 
o dito Ascumpção faça da men­
cionada fazenda, da qual segundo 
a lei, já não pode dispor sem frau­
de, entes que effectue o paga­
mento pedido em juizo. 

ltú,2ode Dezembro de 1889. 
O procurador 

José Manoel de Arruda Alvim. 

Gamara Municipal 
Acta da 13a sessão ordinária, 
aos 1 3 de Novembro de \8tij. 

Presidência do sr. tenente co­
ronel José Feliciano Mendes. 

Secretario Francisco Martins 
de Mello. 

(Continuação) 
0 sr. presidente oeclarou que não 

estando completa as commíssões, pela 
razàu de terem o» vereadores (iairei, 
Martins de Mello e u dr. Barros CFÚZ 
deixado de ser eawaristus, que a câ­
mara acha-se ag'»ra completa e por 
isso que se preliellti. 1 us lugares que 
talião ; o dr. Octavia. o prupoz que se 
vote em escrutínio stcrelo: feita a 
votação por escrutínio, loi eleito para 
membro da coramiesào de contas, por 
oito votos, o dr. OctaTÍano. 

l>elarou o dr. Ocía?iano uão accei-
lar,ebe££ «ssioi eâo fazer parte de 
êdemisgâo alguma. 

Feita a fetaçéo pára commissão 
permanente foi eleito, pi»r seis votos, 
osr. Joaquim Galvao de Barros: feita 
a votarão para a eomiir.ssao de obras 
publicas, toi eleito por quatro votos o 
sr. Fránklin Basilio de Vasconcellos, 
licando assim completa as commís­
sões. Km tempo foi eleito para a com­
missão permanele o sr. Fránklin de 
Toledo por quatro votos. Nada mais 
havendo a Iralar o sr. presidente le­
vantou a sesáo e mandou lavrar esta 
acta que vai ser assignada. Eu Fran­
cisco Martins de Mello, secret rio. a 
escrevi. José Feliciano, Carlos Pe­
reira, Alvim, Oelaviano Pereira Men­
des, Fránklin Basilo de Vasconcellos, 
Antônio Fránklin de Toledo, Custodio 
Leme, Galvào de Barros. 
Acta da 11a sessão extraordinária 
aos lti de Novembro de 18Ü9. 
• Presidedcia do sr. leneiiíe curonel 
José Feliciano Mendes. 
Secretario Francisco Martins de 

Mello. 
Achndo-se presentes às dez horas da 

manhã, na sala da oamara os srs. Jo­
sé Feliciano, Carlos Pereira, Fránklin 
Basilio de Vasconcellos, Antônio 
Frankiin de Toledo, Custodio Leme, 
Galvào de Barros, drs. Alvim e Oela­
viano Pereira Mendes, e laltando sem 
participação o dr. Souza Freitas, ha» 
vendo numero legal foi aberta a ses­são. Lida a Jacta antecedente foi aprovada com a seguinte modifica­ção : odr. Oelaviano declarou que estava nulla a acta, porquanto na 
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votação para a commissão de coalas 
não foram coutadas as cédulas, equ • 
na acta eslá oomo elle tendo oito votos 
e apenas teve vseís, toi pela câmara 
verificado, qu • tora seis votos sim, 
masque mantinhão a votação e que 
elle estava eleito e ar rova vão a acla. 
Foi lido um requerimento de Mar-

celino Francisco deAssis, que tendo 
edificado a quasi um anno uma casa 
a rua das Flores desta cidade, com 
quintal correspondente até o córrego, 
cujo terreno possue por escnptura 
publica que junto olT-Tece acont' cen-
do porem ipi-o íi-.eal desta câmara, 
intimara o supphcante para que de 
m illisse a casinha alim de collocal-a 
dentro de uma supposla divisa, par.. 
ficar 110 alinh umoto do fundo de um 
quintal distante. Km vista dassiu 110-
zidades dos fundos O01 quiutaes seria 
dilficil dar se esse alinhamento, -(pie 
s ria prejudicial a muitos morador; s, 
é allegandü mais razões espera que a 
câmara se digne attender reconside­
rando o acto do fiscal, e aguarda re 
solução favorável. V commissão per­
manente para darvseu parecer. 

K1HTÁL 
Campinas 

D o dia 2 de Janeiro de 1890,em 
diante, paga-se nesta procurado­
ria, o prêmio das acções de 8 % 
ao anno, correspondente ao se­
mestre de Julho a Dezembro. 

Procuradoria da Câmara M u ­
nicipal de Campinas, a rua de 
Francisco Glycerio n. 17, 16 de 
Dezembro de 1889. 

O procurador 
Luiz José Perdia de Queiroz. 

ÃNNtTNCrõs" 

VACCA 
Fugiu do Salto, um i vacca pre­
ta, mestiça • de tourina, tendo a 
cara, barriga e os pèsbrancos, e a 
marca 33. 
Q u e m entregar no Salto aos srs. 

Pereir.a Mendes & C*., será grati­
ficado. 

MiíTelí 
Perdeu-se do largo do Patrocí­
nio a rua Direita, u m alfinete de 
ouro com pedras de bilham.es. 

Q u e m achar e entregar nesta 
typographia será gratificado. 

Piano 
Precisa-se de u m para alugar. 

Informações nesta typographia. 

file:///8tij
http://bilham.es


IMPRE N SA YTÜANA 

Alerta rapasiada 
Of FESTEJOS ESTÃO N." PORTA 

Grande animação 

PROGRESSO 
Consta-nos que por occasiào das festas 

do INatal, haverá u m gr inde divertimen o. 
que constará de u m grupo de crianças ves­
tidas à fant, zia, dancan ;o pelus princi-
paes ruas desta cidade,e urna figura de as­
pecto magestoso, que svmbolisa o 

REI DOS GONGOS 
e os quaes í irão cousas do 

ARCO DA VELHA 

Vi U' 

Massa Cíoffi 4 Ce raro 
O abaixo assig . ^ra-
tJor da casa ConstanJo Guima­
rães &C a., de Santos, convida a 
todos os credores da massa CioíB. 
& Cedraro a se reunirem, 4a fei­
ra,25 do corrente, na casa de sua 
residência,ao nreio-dia, para tra­
tar se dos meios porque se ha de 
proceder á liquidação da mesma. 

Ytú, 14 de Dezembro de 1889. 

O advogado 

Anlonino de Barros. 

Ama de leite 
Uma senhora italiana offere-

ce-se como ama de leite. Quem> 

precisar diríja-se á Ferigato Gi-

rolamo, noSalto, á rua de Cam­

pinas, officina de espingardeiro. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


